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 Índices
 em %

Dow Jones
-1,13

Nasdaq
-0,19

FTSE-100
-1,40

Xetra-Dax
+1,71

FTSE(Mib)
+2,27

S&P/ASX
-0,19

Kospi
+5,12

Paris Madri Tóquio Hong Kong Argentina  China
 Índices
 em %

CAC-40
+1,08

Ibex
+1,80

Nikkei
+0,38

Hang Seng
-0,76

BYMA/Merval
-0,28

Xangai
+0,11

Shenzhen
-0,088

BLUE CHIPS  
Ação/Classe Movimento

Itau Unibanco PN +0,35%

Petrobras PN -1,62%

Bradesco PN +1,46%

Ambev ON +15,65%

Petrobras ON -1,46%

MBRF SA ON -1,67%

Vale ON -0,29%

Itausa PN +0,51%

MAIS NEGOCIADAS 
Ação/Classe Preço R$ Oscilação 

Ambev SA 16,65 +15,30%

Companhia Paranaense 
de Energia 15,90 +0,19%

Cogna Educacao S.A. 2,73 0,00%

CVC Brasil Operadora e 
Agencia de Viagens SA 2,44 +2,52%

Itau Unibanco Holding 
SA Pfd

42,46 +0,14%

(N1) Nível 1

(N2) Nível 2

(NM) Novo Mercado

(S) Referenciadas em US$

MAIORES ALTAS  
Ação/Classe Preço R$ Oscilação

Oi S.A. 0,13 +18,18%

Azevedo & Travassos SA Pfd
0,14 +16,67%

Revee SA 1,100 +15,79%

Ambev SA 16,65 +15,30%

Ambev SA
16,67 +15,28%

(*) cotações p/ lote mil
($) ref. em dólar
(NM) Cias Novo Mercado
(N1) Cias Nível 1

(#) ações do Ibovespa
(&) ref. em IGP-M
(N2) Cias Nível 2
(MB) Cias Soma

MAIORES BAIXAS 
Ação/Classe Preço R$ Oscilação

Sequoia Logistica e Transportes SA 0,120 −14,29%

Fiset Pesca FISET FSPE Pfd 0,28 −9,68%

Vamos Locacao de Caminhoes, 
Maquinas e Equipamentos SA

3,060 −8,66%

Sequoia Logistica e Transportes SA 0,120 −7,69%

Recrusul SA 0,40 −6,98%

(*) cotações por lote de mil
($) ref. em dólar
(NM) Cias Novo Mercado
(N1) Cias Nível 1

(#) ações do Ibovespa
(&) ref. em IGP-M
(N2) Cias Nível 2
(MB) Cias Soma

 ⁄ MERCADO DIA 

⁄⁄ BALANÇO

Marcopolo eleva 
lucro em quase 
9% no trimestre

A Marcopolo apurou, no pri-
meiro trimestre do ano, lucro lí-
quido de R$ 246,6 milhões, alta de 
8,8% na comparação com igual pe-
ríodo de 2025. Os resultados finan-
ceiros do trimestre da companhia 
foram divulgados na segunda. 

O desempenho é complemen-
tado por Ebitda de R$ 304,8 mi-
lhões, com margem de 18,4%, re-
presentando avanço em relação 
aos R$ 262 milhões e margem de 
15,6% registrados no primeiro tri-
mestre do ano passado. A recei-
ta líquida consolidada alcançou  
R$ 1,66 bilhão, resultado da dis-
tribuição entre mercado interno  
(R$ 899,7 milhões), exportações 
(R$ 159,3 milhões) e operações in-
ternacionais (R$ 596,2 milhões).

Um dos destaques foi o cres-
cimento no segmento de micro-
-ônibus e Volares. O segmento foi 
impulsionado por pedidos rema-
nescentes da fase 12 do progra-
ma Caminho da Escola e pelo iní-
cio das entregas ao Ministério da 
Saúde. No trimestre, a Marcopolo 
entregou ao programa escolar 771 
unidades (574 micros e 197 Vola-
res) no período, em comparação 
com os 692 veículos do ano ante-
rior. A fabricante também celebrou 
o desempenho de operações inter-
nacionais, como a Volgren na Aus-
trália, que reportou expansão de 
volumes, receita e rentabilidade. 

Roberto Hunoff, de Caxias do Sul
economia@jornaldocomercio.com.br

O dólar apresentou queda 
firme em relação ao real ontem 
acompanhando a onda de en-
fraquecimento da moeda norte-
-americana em relação a divisas 
emergentes. Após temores de 
recrudescimento no conflito no 
Oriente Médio na segunda-feira, 
com relatos de ataques irania-
nos a instalações petrolíferas nos 
Emirados Árabes Unidos, declara-
ções de autoridades dos Estados 
Unidos nesta terça reiterando a 
vigência do cessar-fogo com o Irã 
levaram a um arrefecimento dos 
prêmios de risco.

Em baixa desde a abertura 
dos negócios, o dólar à vista es-
boçou aproximar-se do piso de  
R$ 4,90 ao longo da tarde, ao re-
gistrar mínima de R$ 4,9066. 
No fim do pregão, a moeda nor-
te-americana recuava 1,12%, a  
R$ 4,9119 - menor valor de fecha-
mento desde 26 de janeiro (R$ 
4,9110) de 2024. A divisa já acu-
mula perda de 0,82% nos dois 
primeiros pregões de maio, após 
queda de 4,36% em abril. Depois 
do tombo desta terça, a desvalo-
rização em 2026 passou a ser de 
dois dígitos (10,51%)

O Ibovespa, por sua vez, ob-
teve, ontem, apenas o terceiro 
ganho nas 13 sessões que suce-
deram os recordes de 14 de abril, 

nesta terça em alta de 0,62%, 
aos 186.753,82 pontos, entre mí-
nima de 185.364,01 e máxima 
de 187.427,56 na sessão, em que 
saiu de abertura aos 185.596,67. 
O giro ficou em R$ 26,2 bilhões. 
Na semana e no mês, no agrega-
do de duas sessões, o índice recua 
0,30%, preservando ganho de 
15,91% no ano.

O desempenho positivo des-
ta terça-feira foi assegurado pe-
las ações do setor financeiro, o 
de maior peso no Ibovespa. Por 
outro lado, as principais empre-
sas do índice, Vale e Petrobras, fe-
charam em baixa, com destaque 
para a estatal, que cedeu 1,38% na 
ON e também na PN, enquanto a 
mineradora recuou 0,34%. Entre 
os maiores bancos, os ganhos da 
sessão chegaram a 1,59% em Bra-
desco PN.

Na ponta vencedora do Ibo-
vespa, Ambev (+15,30%) após o 
balanço do primeiro trimestre, à 
frente de Usiminas (+5,10%), Ger-
dau (+4,86%) e Metalúrgica Ger-
dau (+4,16%), as duas últimas nas 
respectivas máximas da sessão 
no fechamento. No lado oposto, 
Braskem (-2,00%), MBRF (-1,94%) 
e WEG (-1,85%).

A regressão do petróleo na 
sessão ocorreu a despeito da au-
sência de sinal de entendimen-
to entre EUA e Irã. Pelo contrá-
rio. O presidente do Irã, Masoud 

⁄⁄ MERCADO FINANCEIRO

Dólar recua a R$ 4,91 e fecha no 
menor nível desde janeiro de 2024
Ibovespa tem reação moderada em dia de descompressão do petróleo e registra alta de 0,62%

Pezeshkian, afirmou ontem que 
as exigências são “impossíveis e 
inalcançáveis” e criticou a combi-
nação de pressão militar com ex-
pectativa de negociação.

Em conversa telefônica com 
o primeiro-ministro designado 
do Iraque, Ali Faleh al-Zaidi, o 
líder iraniano disse que “o diá-
logo é possível se for conduzido 
de forma lógica”, mas alertou que 
“ameaças e intimidação não leva-
rão a lugar algum”. Por sua vez, 
em conversa com jornalistas na 
Casa Branca, o presidente norte-
-americano, Donald Trump, disse 
ontem considerar que o aumento 
de custo dos combustíveis é um 
preço pequeno pelo conflito no 
Oriente Médio. Ele acrescentou 
que a atual situação no Estreito 

de Ormuz leva países a compra-
rem petróleo dos EUA, e reiterou 
que o Irã busca um acordo. “Se 
o Irã não chegar a um acordo, 
eles serão eliminados rapidamen-
te”, reiterou.

Ainda assim, as sinalizações 
de que o governo Trump preten-
de manter o cessar-fogo com o Irã 
contribuiu para reduzir os receios 
sobre o conflito no Oriente Médio 
e para pressionar abaixo os pre-
ços do petróleo nesta terça-feira. 
A commodity, porém, continua 
acima dos US$ 100 o barril. O pe-
tróleo WTI para junho, negociado 
em Nova York, fechou em queda 
de 3,90% (US$ 4,15), a US$ 102,27 
o barril. E o Brent para julho, em 
Londres, caiu 3,99% (US$ 4,57), a 
US$ 109,87 o barril.


